
·p ..:
.• #

o'3.
ca
Ê
;:
coo
ca
G
S
ãi:;
G
,,;
o-.:-e
G-;
o..c.
•o~ca-:;
G
CDa:

\, éi
IIC(

C>
Z
11I
f-
el

- ./"

I

(i) EMBRAPA

~

CENTRO DE PESQUISA (.\GROPECUARItl.
,." DO TROPICO OMIDOTrav. Dr. Eneas Pinheiro s/nQ

ones:226-6622t 226-1741 e 226-1941
Cx. Postal 48 - 66.000 - Belim-Pa

PESQUISAEMANDAMENTONQ 49 ti1ês-Junho Ano-1981 • 02

REGENERAçno DE AREAS DESMATADAS NA REGI~O DE AlTAMIRA

Mário Dantas1
IreniceAlves RodriguesZ

As áreas de florestas tropicais úmidas vêm sendo utiliza-
das para expansão da agricultura e pecuária em todos os países que
ainda dispõem dessas reservas. Urna questão que vem inquietando os
ecó10gos é saber se a floresta tropical úmida tem capacidade de re
generação após desmatamento e queima. Muitos estudos têm sido sug~
ridos e iniciados em algumas partes, porém, ainda com poucos resul
tados, dado o tempo n~cessário para a conclusão dos experimentos.

Motivado por esta preocupação o Centro de Pesquisa Agrope
cuária do Trópico Omido (CPATU) instalou dois experimentos em Alta
mira-PA. Estes experimentos foram iniciados em outubro de 1976 com
a derrubada da floresta e queimada em dezembro. Constam de duas pa~
celas de 3.750 mZ e 10.000 mZ e estão localizados no Km 23 e Km 101
da Rodovia Transamazônica no trecho A1tamira/ltaituba.

A parcela de 3.750 m2 foi dividida em lS subparcelas de
2S m x 10 m e a parcela de 10.000 m2 em 16 subparcelas de 2S m * x
25 m. Dentro destas subparcelas foram demarcados retângulos de 5 m
x 1 m onde vêm sendo efetuados levantamentos botânicos anuais para
acompanhamento da regeneração. Nestes levantamentos são contadas e
medidas todas as plantas com mais de 2 m de altura ou 10 cm de cir

1 Biólogo,M.S. em Ecologia,Pesquisadordo CPATU-EMBRAPA,Cx. Postal48, 66.000-
Be1êm-Parã.

2 Eng9 Agr9, Pesquisadordo CPATU-EMBRAPA,Cx. Postal 48, 66.000- Be1ém-Pará.
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cunferência, e contadas' todas as plantascom medidasabaixodas acima men
cionadas. Sempre que é necessário coleta-se o material botânico p~
ra inclusão em herbário.

At~ o presente foram feitos quatro levantamentos na parce
2 -Ia de 3.750 m2 e somente três na de 10.000 m , sendo iniciada a

amostragem da primeira em 1977. Aqui serão apresentados alguns da
dos relacionados apenas com a parcela menor.

o primeiro levantamento mostrou urna comunidade de plantas
caracterizada por um estrato herbáceo e subarbustivo dominante r~
presentado pelas esp~cies Axonopus compressu8~ Aristida longifolia~
Daleahampia saandens~ Heliaonia aannoidea~ Heliaonia hihai~ Pas8i-
flora glandulosa~ Solanum a8perum~ Solanum epiby88imum~ Urera capi-
tata e WuZfia baaat:a , Também foi notada a presença d~.plaIl.~~~'=; .su~.
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arbustivas e arbóreas com' altura media de,,,4:m,;:princJPi(;l:1~~nte,..:,·T:re-
ma m-ieran tha, SahizoZobium ama zon i cúmí (ásma!i~ f att;as1,:"";'.Eupàtô'r.i-um

':.... t, ,,,.-:",,', ....,.. .. ,. ., -,;:,.~ ..... : ..;'

maorophg lLum e Manihot cf , leptophyltil.·j'ã'se notou a presença de
Trema micrantha, Solanum sp. e Wulfia bacata mortas.

o último levantamento mostrou a existência de dois estra
tos bem distintos, um constituído de plantas mais altas, sendo as
mais freqUentes Schyzolobium amazonicum (Paricá), Bauhinia sp (Mo-
rototó), Jacaratia spinosa (Mamuí), Acaaia sp (Cipó Unha-de-gato),
Inga sp, Cecropia sp (Imbaúba) e Trema micrantha, (muitas já mortas,
secas). No estrato herbáceo encontram-se principalmente Lantana
aamara, Heliconia hihai~ Lasiaais Zigulata, Daleahampia scandens e
Manihot quiquepartita.

Os resultados estão sendo analisados mais detalhadamente
para se poder detectar as etap~s da sucessão. No momento percebe-se
ainda uma baixa freqUência de especies tipicameIlte florestais.


